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• JAíWIM 

Jardim é finalista do "Prêmio Mário, Covas" 
• ANTONIO JOÃO 

Prefeito volta 
atenções 
para a cidade 

A l 
{' 

5 
A necessidade de manter o 

equilíbrio cntrl.' a receita e despesa, 
como , cm fazendo desde o ,cu pri• 
me iro mand.tto ( incn:mc111ado com 
a necessidade de .-ncndin11:nln .-h exi­ 
gência, da Lei de Rc,pnn,ahihd.1de 
l'iscal). k,oll o prcfcitn de 1\ntünio 
Jo:10. l>.kin Queiroz Silva (PMD) 
n prioriL.ir a ad111ini-,t1.1ç,io munic1- 
pal nesse inicto de ano PAC.· 06 

\_ ~ PORTO MURTINHO 

Vice assume 
prefeitura em 
P.Murtinho 

O , ,ce - prefc,10 Fl:h io 
Queiroz. csti, respondendo pela 
Prcfeitur., de Porto ~lurtinho. Ek 
ficará no cargo por dua~ ~cm:111as. na 
ausência do prefeito Abel Proenp. 
que ~oJicitou afast:tnH!nto <lc onh:111 
panicular. 

Queiroz disse. que é dificil 
sub,tituir um homem público da 
cn, ergadur.i do prefeito Proença. 
··mas o meu objetivo nesse espaço 
de tempo é atender o pi,blico dentro 
das regras estabelecidas pela 
administr:1çào..: d:tr continuidade lllh 
trabalhos cotidiano da 111:iquina 
administrati\a". 

O prefeito /\bel Proença 
antes de pa.ss.1r a responsabilicladc :m 
vice. dirigiu pala, rns elogiosas ao 
comp;mhciro a Fiá, io. conceituado­ 
o como ··um companheiro político de 
gr:mUc, isão". 

! CAMPO GRANDE 

Cruzeiro do 
Sul entrega 
Troféu 
Desempenho 

A emprc,a T r.m,ponodor:i de 
cargas Cruzeiro Jo Sul. cst:i hllscmdo 
para o ano de 2002. n c:\cclênci:t no 
a1cm.limcn10 JO.> '>i:11,... clicnh.-s. Com 0 
objeti,o de akanç.,r o ISO 9001 até 
dczcmbru dC">h: nno .1 cmpn."S:I , cm 
qualificando seus parceiros para que 
ch::guc a ecelncia na qu.tl,dacl.: do 
akndimrnto. PAG.-08 
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População pede limpeza da cüda e 
Em pe,quisa rcalm,da, a 

populaç;io bela, istcn,c, pede ao 
prefeito municipal e aos ,ecrct:irio, 
que dê mais atcnç:lo à cidade. 

O g:ís de cozinha. de 13kg. 
cm ílcla Vista, cst:í quase unificad<>. 
conforme pesquisa feita pela 
reportagem, com variação cm 
apenas três estabelecimentos. 
enquanto que na maioria é pratica 
um único prcço. O gás está sendo 
,endido pela maioria do comércio 
a preço de RS29,00. tanto 
entregando. quanto pegando na. 
revendedora, enquanto que cm 
outro três estabelecimento que 
revendem o gás de cozinha é 
praticado o valor de RS28.00. com 
a diferença de RS 1,00. 

Na cidade existem 
aproi..imadamente 20 pontos de 
rc,endas. onde. mais de 90% dos 
estabelecimentos praticam o preço 
uni ficado do gis de cozinha de 
RS29.00. o que corresponde a l /6 
do salário mínimo. enquanto na 
l\linasg:is de Carlos Cruz. 
ConveniCncia Guaicurus, 
Mercearia Central s.1o praticado o 
prc'ÇO de RS2S.00. PAG. • 05 

principalmente na questão de 
limpeza, visto que a cidade está cm 
estado de abandono /\ pc~quis., 
confirmou cm primeiro lugar a 

limpeza da cidade. seguida de 
melhorias no setor de c:n-,mo. C\lnlO 
a impl.1111aç,it, de uma l,1culd.1<k na 
cidade PAC.· 03 

! BELA VISTA 

Gás de cozinha e ga 
qua e unit·cad 
O gis no Brasil é praticado ,i RS2900em 90 das revendas, enquanto no araguay o gás é mau barato em turno J.: .Jlf' 
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! GOVERNO 

Governo repassou 
8$312,4 mi às prefeituras 

Zeca diz que pela primeira 
vez o Estado mantém rigorosamente 
ém dia o, rep:,.,.,c, d,· IC:\IS :i, 
pn:foitur.is. ~o mê:. dl.!' dL:b.:mhro o,; 
rêp.."1.SScs atb municipi0.::, c-hL:c;tnm a 
RSJ I.~ milh ·,. - 

No ano pl::-.,a.:fv t:,. 

municipios tiveram uma receita de 
R$3124 milhões de ICMS, IP e 
recursos do Fundo de Iestinentes 

Soci3i, (l'ISJ. pr.llic.amcmeo triplc, 
da arrecadação distribuída em 
1998. Naquele ano, os repasses 
dt,·f:Ii:l.rn .1 RSl20 rnilh\h.-s. 

O crcscirnc11tô d:i 
an,.:;JdJç.1o. ,t!.lund0 o 
Gorader Zeca do PI e reflexo 
<l.1 m.):-.:!1t...:,çJ'u d..1111.iquin:1 publi.:.1, 
1::11.J d.t.S prin.:tp.ti~ :ru1 .:.b d .. · ::-,~u 
sdx.nista10 PA-OI 

1 , .. ,1 \,,. J>,,!11 l\.dl\. tt,I 
o l !IJ .. fh,.' ,._· ... : tu!hoo, 

ptoestafado, olhando para o futuro 
com o olhos bru!hando de espera!Na. 
na e pata menos, muts uma \,.,:, ,1 
!ade se dota. 1 ., nh d ruci,)n.d. 

Quando esta IRIB NA DA 
11to, r EIA, o joral mars antigo 
d.1 h.'l.'1.)u. 111,h ~-..mr:1c rHH<', ,,. 

tnovando, du em suas puas que 
11 prd..-,1,1 \t \I<( 10 \lO\/ 1 r 11<0 <' 
cemplo, de taba!ho, d+unidade, 
ompeténia, na esta"p :p !fl<..!íldo'" 

o prefeito, e»ti apenas transnutido 
a 01 cf,1 '\ ru.h Du po, u 

1. 1) J,IIJHl<lhC \/\ llf \11l,lí 

Reelegeu Mirro Sem comentários 
Po1, 11.)t1 é <.jilt' o prc.·h.-110 \1i1r, JO 
\fo111c110 c.:\l,t ..:ntrc o,;; c.·111co 
finalistas da repilo entro-Oeste da 
pnmc,r., cd,,Jo úa "l'rcrn,u I\IJr,o 
(o,a,.. para o Prcle,to 
11nprcc11ckdor. or~,1n11.1do pelo 
'>I.IIR/\1 

\'ej.1 b.:m. k11nrdo Pedreir.1. 
não se trata do MS, mas sim. da 
RI(,/,\() Cf \/ 1 RO or \ T l: 

I ,t.i c:nrri: os melhores do 
llrJSII ,u111i1 prnmoçJo séria, 
1d<·•l11ad.1 por c,1.1 t:-.STI fl IÇÀO 
que 1:11110, bendie 10, , em prc,lando 
aos pequenos e médios empresários 
do llr.1>11. o SUIR/\L 

Bata no peito, jardinense., 
pise firme no chão histórico, nosso 
povo, nossa ente, Ldc.:1110 e 
determinação 

Prefe,10 n:io é apenas para 
PAGAR cm dia os sal:írio; e 
fornecedores, isto é obrigação, 
prefeito n:io é apenas para construir 
csco/J,. posto de saúde. pa, irnentar 
ruas. urbanizar, manter estradas 
muuicipais cm condições. di,tribu,r 
remédios, cc5t.1s b.i.sica; (através de 
co11\ê11io\), gerar c:ondiçõc:s para 
instalações de novas empresas. 
gerando c:mpn:gos e impostos, tudo 
/. isso e muito mais. o Mr\RCIO fez e 
faz. PRHEIJ O E!\tPREENDEDOR 
é aquele que atra,és de ações 
concreta;. pbncjadas. cria no seu 
mu11icip10 um chma de confiança. de 
otimismo, pés no eh.ão. 
proporcionando ALTO ASTRAL 
p:ir.1 lodo, que tr:iball,am. Assim foi, 
assim é. com o nosso prefeito 
\1ÁRCIO. ' 

! BELA VISTA 

Ministério 
Público Instaura 
inquérito contra 
o município 

O Promotor de Justiça 
Roberto Polini, acatou as 
representações verbais feitas pelo 
presidente da C .. i.mar:i Luiz 
Alexandre Palmieri (Xande) e 
vereadores Ramo Paredes, Júlio 
Leite e Cic:1 Lino. c.:m que so?,;;it.J,:i 
:! intc:-cc::,.;;:in d.1 promotorb.. no 
ntido de apurar irr..:;ubrid.1C .. : e.: 
rc:spons:!bll1d::?d-;-. rio toc::intc .10 
d,•pc,si1,, do ti,o cb cida:fc. PA!t-14 



J(; '.tl/>L TH1íllJllf-, DAÍ f,Q!I rr''1J\ 

"J.lAl':Cô'.'i P!C,OLO'-' li o l !;r,l!tAJV. WW/1t,,•At,l,, t1f.!,!'}/," 

,unb-01 t..,,n 1,, rv, ¾" t•.-l, •J'l' ,r.,. ,,_;._,i;,'14'Ít,,2,_;• Í( • r:1 " 
das 0Mera nt dada. te rateiro, +aura! de De/a Vo' 
t, te Ma! 0d. no Plmruru e La4na O.usuoz Por 
st4are 6atual d E'a Jtg MA /Na de Mal Pwrs Mrra 
l uc,ndJ Uo ,111n r• 

Se a/quem souber de algum apeamento 00 !,'! ci,,orih.i na 

tantra da Ltes 
IIJ + V+tMs, 09 de janeiro de 2 Oúl 
ANllltl.11\ HO~II DA SILVA Ofo ,al,1~uh,( 

•GERAL ---------- ------- _,. -- 

LOIIAL DE l'HOCL/ltMS 

J/\NILDC HOSA OOS SANTOS, Q!,00•,1 do RC9,WU Crv,I 
desta cidade de B9 V1/M3.'at saber a quantos o pente Ed'a 
de Pccarna vtetn, que apresentaram os douren!0s ex g dos pt:~ o 
;irt,~o 100 co C6<J g? C1..,,I orns1l1.110, Ioosas 111· e rV pf'l.tené!.'n ... e 
e.asar. 

"ROSM~JLOO LOUV'C.IRA ,. CLEU!R cmSlALDO f[HRf..lltA .. 

emtos, braseiros. sotteros. dorvcolados e redentes na d9110 
Nossa Sra de FAma, neste municipo, e!e, servo geras natura d" 
UclJ V1Sl.l-MS filho de Ad~o Lo:Jvc,:ra e de A'exandira Ben!es 
Louveira, eia hdes do 1ar, ni:1tur,1I de BelJ Vista-l/.S, t.11,a de Vens mo 
Ferreira e de Lconora Custa\óo Fcm:ua 

Se a!goém soubet di! n11)um ,mped mento que se oponha na 
IOH\l.1 d1 tr, 

ílds Vr,u'M~, U2 de Jancuo de 2 U02 
r_L .:;J'c:\:..~_;_I L:..lc..)::.cl..c.H...cl:...)'>_A_I X_>~_~_,_\;_N_I_O_'>_l_)_1i_c_1a_l._1 __, 

L!!lll i Ili C'O"O('\( \0 
IDA+, YK'HL!CK TE IFTEk K DESAHPAAIG Dí. )1! LA 

;TA,Tr Mi» Prender" n orfeto,ttA A; Ir,,/ 

Vel" C':.vM:ir \ '.::!.:>3 O:I 1>1::-J'\ :-éclu•>,1,art a A:.Stl'~tiIA r;t1rl-/ 

·;Ã11!A '\. ser r+lzdx no trrlo 123 d .. ,,,..,.,,.'e 1 .. J;r-., 
i,s 11.e, ~• :-·,-; i ra tratar to serutnte assurt::LEI;k DA / 
U!~ncr.fA l:. ,.,,., nun r1·.~,1 r·H·, n ,..,.,.r-lrlc ,:. .. ,.:;:,;,, 

hela irta,4Jarelmo de 20)2 

e «ta.q«+ 
FLA RA! p?ÀPrs:ru ,,. ' 

5'SD3 - Pll'tlDO 01' XCtil D!::CCX:IA:'U 81U:ait1JU, 
:>ta?T'Ô!IO .t:'tlCIU.L DJ; ?lt"IA. Yl:TJ.-llS 

t::itu.L o:: r:ar.-01.a.c:to 

"º" r::~o.s 04 tt:itl!.AçiO n! vtOOII, P'IC.IJI C~'WOCA.:>o3. rca UTI 
s:nr.u., 1"000.J CJ nr.:.\!JOS ! Pi":30 24 30CIAt D±M0Cu1A MA 
311.Il!U. - P!l:>3 -· 1'~1 u,~.qcfrl(', 1)..JIU. A. CC\'Yr-lçlo r-:11:n•.ü 
QUW ~ au.u:,.:u, l'fô DU )O ti'= 'J,1..'(rtRO Dt 2002, CCX Oif:10 
h 9 ,oo (~o·n) RC"!.U r: !:iC?:t!"U.ll:s:"l'.TO l.3 !l ,00 (:>~?iSD.?) no.. 
lUl, JIIA. i\lA &D.J.l."11.JC I'!ll.C'TO !CI l)~l,·?C!S-:J. ClDA:>S. 

O'w'll 00 -:)1.l 

al !LKlçlo, fO.:I vc--=-o D1"!."70 ! s~u.·:·c. DO !>ll?:t!'tlO •te1tr:lril, 
Ql'?: ~'?Ú ':CP-:71-:'"J::X:- bt 27 •SOJIC!I tl':'DUl!!I 1: Dt 09 J'Cl>U"'I 
tn1 .. - 

'b) 1L!JÇA0, roa Ycr.-0 :)['1!:TC !: ~-!!TO. :>! Cl 0?11:!JA..:)Q ':'t':"01..U 
! O\ Dn!').IJ>O SVPL1!'1fll l. CCJiW!:içÃo Z:~Al>UAL, 

e) SLtlçlc DO =~st!,ltO Dl t:-:c, E :JIXIl'll}(A. C(!{S:-ITC10C' J! ~ 

•• ,3"E3 1:2 ±.- 
•Ulc UU:IJ?IY.l :CL"":ilClP.I.L I lTUl 3~7tf:'(t:u. g 03 GX!!II03 !7!-rt 
vos I SUPl .. ~Tt.S :X, C("nl'Zl,;\ .) n seu. Dt a~ilo DO DIRF.:'Ó310 11U: "M.," " + a«e nu+. a«a 

nu vu:A(X.S), l( ? J Niº D! 2tx;2 
:mMt \ \\ 7 
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EDITAL DE PROCLAMAS 

JANILOE ROSA DOS SANTOS, Of,oalo do Re<J•Stro 'cov,I 
desta odade de Bela V1sta/MS . fat saber a quantos o presente Edrtal 
de Proclamai virem. quo apresentaram os documentos exigidos pelo 
aru;o 18'l do C6d•go C1v.J Bras !elro. Inosos 1-11~ o rv . prc!cndem se 
casar 

l 

Assim era Tupv de 1 

Almeida Mello i 

- 1 • LLL/\ V1$TI\ 

•J00611)1l 
•07 IJI 2 002 
Muitas vezes me petuntt, potque me surpreenda sempre. 
esse homem mats espirito que matrit, qu fota + j» 
lhe move Que lucidez irei, que jowa!idade Que 
humild:u!t: JJlh: JO po<h:rtJ .... o Que rena.+o peru V,::J.h:'' 
E o Dom de Perdoar tio grande'' Como negu» ser u 
p,u 1:lo gJ.tr1t.k'> Como consegues er um pau to bom' Qu 
sogro e»e que se transformou num Jl.111 (}uc: ,I\O to 
presente e que hi.,..,o 1.10 kli/1 Seu, p.1 ,n, kn1,,-, tu" 
cabelos branos num:,1 te fizeram 'velho". pelo contrário,te 
remoçaram os bisnetos 
L p.1r,1 a m1nlrn -,urp11,: .... 1 hl>Jl', com a tristeza mm, da sua 
partida. Mas com a certeza que a vida ,nntimu. dl.'ntrc Urtl\l, 
documentos que buscamos, anotações lembraras, fetos, 
descobrimos a maior herança que nos derou, e+ta.a 
c11trd111hJ,. um n.'l,1rtc, rnn prqu1.•no krnbrt:ll.'. qul.'.' eh: ,c111pr.: 
li.1. ~u,1nLi\il ~, Í\ i,1. e i:-111.10 ohll\C ,l rt",pO)l 1 qul' \{lllfl 1 
(h.al.i. ,o 1 up). nós ()fh'>.lllllh lr,Ht\millr ,Hh nov-.l"h ni.:h>, e 
quem ,;1hc ao\ b1,nL·1oi... lOlllo \-()te h:\ e ,t i1:l1uJ,!JL'. 
sutilmente e profu11d.1111t.·11t\!' i111pn.:g11,1r cm not.-..i.... ,11111.1-o J 
,er<laddr.1 herança para nossas das, 
O seu poema diario era o amor em todas as o.a»tis, em 
tudo que fa11a, cm tudo que falava, em tudt1 o <-1ui:, I\ 1.1 
Assim era ,océ Tup}. a,-.im ele pc...1h,\\ ,1... it,)tlll cll' ,,µia. 
Com saudade,; c,po'>a. filho~ nora, 11\:lth e hi,ndth 

Assim ele pcnsa,a ... A"im ele agia. 
1'1a111cnha o ,cu coração livre de ódio. 
Mantenha o ~cu c.oraçfm livre de nborn.:cimc11tos. 
VIVA CO\I SIMPLICIDADL E IIU\11l.DADE. \L \1 
1E1'10R SEM ORGULI 10, SI.M !'RI CO!\C. EITO'>. 1: 
CO:V1 FÉ! 
ESPERE POUCO E DÊ 1'1l.il10 DL: SI. 
Cerque sua , ida com o doce ,enlimenlo do Ai\10R, poi,. 
"0:-.lDE HOUVER A:-.tOR. DEUS AI ESTARÁ" (Tol,toi). 
'unca procure defe11os, procure soluções: quem critica. 

destróc; quem procura soluções. "SERVE. AuXILIA 
DIGNIFICA. ÃO FAÇA AOS OUTROS O QUE NÃO 
DESEJA PARA SI. 
Faça de DEUS o seu companheiro de todas as horas, deixe 
que ÉLE. guia suas ações e seus pensamentos 
DIGA TODOS OS DIAS 
ACREDITO que estou sempre guiado por DEUS; 
ACREDITO que estou seguindo pela estrnda cena: 
ACREDITO que DEUS abrirá sempre um caminho, 

Onde não hou,cr caminhos, 
Porque ÉLE disse. por um dos seu, maiores profetas. 
ISAÍAS, uo cap.XLI·• "Porque cu o senhor teu D[L'S lomo­ 
tc: pela tua mão direita dizendo: 1\',io IL'm(~ll ft'._tli.udo __ .. 
Experimente isto durante uma H'IIWIW e n,n• ficurú 
.\tJrpree,!dulo com os n..•.utftado s obtidos 

l
i "'lOUAADO HO"t0u, eRANCO ftOOR1CU(S • M.Ut QA. CMlST'lNA ~ WAA.tJrr 

ambos.. br.lsilctros.. solteiros. dom.ohados e res\dentcs na ru.i Gu'-l 

1
1 LopeS -n• aaa.-cenfro. nesta cidade: ele. motoruta. n.il\Jral de Bela Ví$t.a-MS. filho de Hcnnque RodnQues e Hlda Branco, ela, Ades do lar, 

nr.turJI de Nioaque.MS; filha do.Vicente Manm e Fehpa Vogado 

Se alguCm souber de algum ,mped.men!o que se cponha na 
form.-1 da LO\. , • 

Dei, Vist:,ll,.IS., 16 dcj:mc,ro de 2 002- 
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t!aroa 
li! 'td.1 1 l!fu; 1111,•;l .. 1;,1 1 ~,1,1,: {t,rn por»os 
\, r, .. r!,n I h ,,. 1 '\ , f!to elos+mn, !mi e I h 
D lido Atar l te eHa Dr ,«ra!do l+a tletti'+ 
l'reade te lo suhura! Pedro feita Ptet«to \utpl 
th' l'rlllll \111111:,l <1 \h, 11'1,1 111, 1'~'1 1 J.''I'> I' J!,1d11: 111' 
ktl.11· I r!i1u, 
os$0s SI III MOS D!_TI > MW 
os{ar+li.ates do St lup, de Mm,rela fello que aoafa'vi 
da ] de janeiro 
\0'1'10-. 1'\H \llf\'1 
\ 11111·rt1\1,11111) \d,"'l'""' 1:,11111, q1w ,.1111 \1111111,-.,1 1,11 
1t·,l1h11l.1r p.11.1 l .d.i< .1~.1<1 l1w .i <· \111.1ld11 (,1 11111n,11, q1w 1111 

1l(HO\ ,ulo l'fll ()l'IIIH( .j 
Ft:I IUll \Ili 'I 
{',li I' 1111111,1 S.!lldt· (' o q11,· d<",q.111111, "º 1)1 c.u lltlll pl'l,1 
si·11 ,1111\1·1-,;m11 111 nr1 nl11 1111 d1.1 1 1 PI' 
1 \\lllÍ-.,1 
\o Dr Renato d Souza kosa. que oo rt'II d1.t :JO d•• 
Dezembro, onde a fanula Sonza Kos,a estava tolos tvunHos. 
p,ir.i fl',tt•J.tl l'tll 1' ( l/llll'lllOl ,11 <'Ili .1 < h,•~,111.1 dr• 100:! 

ECONOMIA NA SUA LOCACÃO E 
AGILIDADE NA SUA ENTREGA. 

Rua Barão do Ladário 
Te/: 439 2122 I 9955 9170 
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JOíltlAI , 1UlU!~A DA 1-ROtHCIRA ---------------- 
• BEL/\ VIS TA 

População pede limpeza da cidade 
. º11"':J, 

haao Carla la que- 
l mpquua realizada, 

a populaio belavstene. pede 
ao prefeito municipal e aos 
retatios que dê mais atenào 

à idade, principalmente na 
que tão de limpezas, »to que a 

está em estado de 
abandono. A pesquisa 
tonlinnuu r111 prÍ111l'lJU lugar ,1 
limpeza seguida de 
melhorias no !,1.'tot de ensino, 
como a implantação de u111.1 

faculdade 
Em terceiro lugar está 

a questão de desemprego que 
atine a cidade, tanto na área 
urbana quanto na área rural 
Também foi solicitada melhoria 
110 atendimento médico. Outra 
,olici1açlo !dia ao chofo do 
executivo foi à abertura das 
creches no linal de semana para 
que as mães possam trabalhar. 
[m quintu lug.1rc'>t:\ o incc:nti,o 
na vinda de empresas de grande 
porh.', pc:lo municlpio, p.tra 
gcr.iç:1o de emprego<. 

A seguir algumas 
opiniões de moradores da 
cidade: 

AI.ESSANDRO 
GODOY, 23. momdor no centro 
dn cid:uk. Em primc.:iro 1ugar 
deveriam manter a cida<.h: limpa. 
dando assim uma boa impressão 

e nlo deixar ficar 
como atualmente está. A cidade 
necessita ainda de mais asfalto 
o do melhorias nos asfalio j:i 
cxi!!ilcntc, llllC encontram cm 
pr<-c:lrias condições de u<o. 

Outra dificuldnde quo 
hojo a populaçlo cst.i p,LSsando, 
principalmente as mles que 
trabalham. é de nlo ter onde 
deixarem seus filhos no::, finai!, 
de semanas, visto que as creches 
focham e com i'!i)O encontra 
dificuldades para trabalhar. J:i é 
difo:il conseguir emprego, agora 
imagine faltar no serviço todos 
os íinais de semanas. ,\ 
manulcnçào das creches abcrt:LS 
no) finais de sr;:manas pelo 
município é de vital importância 
para aquelas milcs que 
trabalham, somente assim 
pcxkr-Jo man1cr seus empregos 
e assim terlo onde deiar seus 
filhos. Aquelas pessoas que 
ocupam cargo de confiança 
deveriam pensar um pouco mais 
na populaç~o < deixar de pensar 
cm si proprio, beneficiando a 
comunidade:. 

ANTONIO 
GERALDO MEDINA, 36, 
lr:tbulhador rural. morador no 
bairro Antonio Jo:io. A 
prefeitura deveria manter os 
!>airros mais limpos... todos est;lo 
cm pêssimo estado de 
conscrv')ç.lo. Também de, cria 
gerar mais cmprc:gqs...j:í que no 
campo cs1:i dificil serviço e com 
a queda de serviços no campo 
lodos ,,(m para a cidade cm 
busca de melhorias, mas 
também n:lo conseguimos, 
porque na cidade também n:lo 
existe: cmprcgo. E necessário 
quc a prcfciturn incentive a 
geraçlo de empregos. A questlo 
de 53.Üde de, cria. ser melhorada, 
principalmente para aquelas 
pcs.soJS mc.:nos favorecidas.. 

GENESIO AYALA. 
60, dcscnhistu arquitetônico 
:ipo entado. Sou bclJ.\'ÍSten.sc. 
mornva no Rio de Janeiro 
atullmcntc estou residindo aqui 
cm Bela Vistn. ,\qui precisa 
urp:nlcmcntc melhorias, na :Íf'l~ 
de sutidc. Há )omcnti: um 
médico plantonista, enquanto 
que, é necessário dois, sendo um 
p:ira .1.s él1lcrgl.'.nci:ls. Muitas 
vezes ao chegar um paciente no 
hospital e o medico plantonista 
estiver fazendo uma cirurgia, o 
paciente devera esperar para que 
possa ser atendido o que ao meu 
entender nlo e coreto. Be!a Vista 
é uma cidade linda, deveriam 
mante-la limpa e implantar o 
turismo macio e fazer uma 
di, ulf:-:SÇào maior. a ni, el de 

[nasal, mas também dar 
u11ur.., .• , ... r 1\.1 tt.·, ... ·m tllil.l bo.l 
mfra- trututapta que os!un Tu» 
\Ji,1111 d ,qui llHH .. illi.: r;: )Jl1-.ki10 
Aqu preta maior numero de 
op0es de lazer, melhores 
restaurantes t a construção de 
uma toa rodoviária. 

JUSCELAINI 
CASAI.Ili. 25, comerti.J1i.1. 
moradora no cctntro. Dei., Vi')! 1 
necessita urgentemente, uma 
escola de ensino superior, uma 
la('LiidJde, C\ i1.111du quo a, 
pessoas saia de sua cidade par.a 
estudar em outra. E necessária a 
limpeza das ruas, dando as im um 
melhor asp« to e 11111.1 
boa ímprc.-:,..-,J0 para os visitantes. 

ISMACL ANTONIO 
LOPt:s. J<,, militar, morador no 
baino Antonio Jolo. lll'i,1 Vhi,1 
precisa de um., faculdade. p.,ra 
que ninguém precise sair da 
cidade cm bu,ca de estudo e Jc 
mclhon,, condições. Limpar •" 
nu, e dos bainos, para 
que diminua o alto indice de 
mosqu110411t cs1Jo infeslando ,., 
cidade. Ê nc.-cc:~á,ia a visita doc; 
vereadores nos bairros, para que 
tomem conhecimento das 
necessidades e n:)o ir somente cm 
época eleitoral. Maior 
conscicnti1.aç:1o por parte dos 
motoristas. que n:\o estão 
respeitando os pedestres e que 
estlo deixando muito a desejar. 
~ IJis sinali,.,çõcs nas, ias publica 
da c,Jadc. 

DARIO MARQUES, 
43. empr<s:lrio. morador no 
centro. Ucla Vista precisa 
urgentemente ser limpa, tanto no 
ccnlro quanto na pcri feria, para 
que as pessoas que vem aqui 
possam levar uma boa impresslo 
de nossa cidadr;: O município 
<lc, r:ria incc-ntivar a vinda de 
grandes empresas. para que 
proporcione n populaçao 
empregos.. é o que mais estamos 
neccssi1ando atualmente. Bela 
Vista precisa ainda incentivar o 
turismo. que se cncontr.i sem 
expectativa de sua implantaçJo, 
só assim poderemos dcscm oi, er. 
o exemplo está nas cidades 
vizinhas. como Jardim Porto 
Mur1inho e Bonito. 

Quatro jo,ens, cnrn, 14 
a 18 anos de idade:, ainda fiz.eram 
uma analise da atual conjuntura, 
onde disseram que Bela Visla 
necessita urgcntcmcntr;: maiores 
opções de lazer e da impilntaç;)o 
do uma faculdade para que a 
juventude n!lo ncccs.sitc sair daqui 
para estudar fora.. 

KATIANE ARCE, 14. 
estudante, moradora no Oairro 
Distrito N.S. de Fátima.. Bela 
VistJ. precisa com urg~ncia de 

. mJioropç!lodc lazer, precisamos 
de teatro, parque de di><rs:lo. 
cinema.. enfim possuinnos uma 
grande vari«bdc cm lazer, para 
que pos.samos escolher e nos 
divertirmos. Precisamos ainda 
uma universidade em Bela Vist3.,, 
para que amanhl ou depois nlo 
seja neccssJri3 a saída da 
juventude da cidade. 

O distrito de Nosso 
Senhora de Fátima precisa de 
mais pos10 de saúde e que haja 
um médico plantonista para 
atender aquela comunidade. jâ , 
que é enorme o quantidade de 
moradores naquele bairro, ao 
atender com melhores condiçõ«::s. 
oquelc distrito, automaticamente 
di!'S.J. fog.J.rá o centro de SJ.(1dc e: o 
hospital aonde virá 
somente os atcndiinc:ntos 
emergenciais. 

D E L M A 
RODRIGUES. 15. estudante. 
moradora no distrito N.S. de 
F.lti111:1. Te-mos um cn~ino 
deficiente, onde falta a 
pnrticip~çJ.o mnior úo's 
professores e dos alunos. 
Precisamos ter um currículo mais 
forte, para que amanh.i ou depois., 
possamos estar equiparados com 
outras escolas do estado. A 
juventude necessita 1ambérn de 
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mo,ores opções de lazer, hoje 
estamos restritos a lazer somente 
no Grémio, apesar de ser um bom 
clube e ter um bom ambiente. JS 
festas slo comh dat1S longa; uma 
das outras. o que de\.eri:1 ser com 
maior frequência e acima de tudo 
nossa juventude poderia ler maior 
numero de oportunidades do 
lazer, como exemplo. um cinema. 
um teatro. enfim algo que una 
prazer, lazer, cultura e dl\ ors.1o. 
GUIOMARCAMPOSGODOY, 
16. estudante, mor.tdora no centro 
da cidade. Para a nossa juventude 
é neccs.sário maior numero dr;: 
opçôt."5 de: lazer, princ1palmcntc 
divertimento noturno, o que 
atualmente temos pouco. ou . 
quase nada. somcnle existi;:- o ; 
Grêmio, onde o ambiente é 
rrgular Para se ter um bom 
ambiente, é necessário ser mais 
seletivo, as pessoas pn:scntcs é 
que fazem o ambiente e para 
tomar agradável é necessária a 
seleção. Bela Vista necessita 
ainda de uma faculdade. para que 
possamos continuar morando 
aqui, S'cm m:cessidade de 
mudannos pa.ra estudarmos fora. 
Guiomar destacou ainda a 
quesl:lo do iluminaç:lo pública.. 
Bela Vista, (St;i ::h escura). 
pn:-cis:t ser mais iluminada, h:i 
mui las ruas que C'Sl3o totalmcn1e 
escuras. dificultando o tr.:msito 
de pessoas que estudam a noite 
e que por ali transitam. A 
limpeza éoutro fator 
imponanle e de, r;: sc::r frita. t: o 
básico que devemos exigir. parn 
que dC uma boa impn:s.slo aos 
visitantb qut: por aqui passam. 

JUSCILENE 
ARANDA E ILVA. 18. 
estudante., moradora no centro 
da cidade. O municipio deveria 
priorizar mais ainda a saúde. 
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dando maior e melhores 
estruturas, apesar de 1er um bom 
atendimento, mas hà condiçc.'k'l 
de mclhori.c; O municipio tem 
condições de dar uma 
melhorJda no pon10 turbtico. 
dando uma infra•C'ltrutura com 
maior < mclhon:s condições J 
exemplo posso citar aqui o Lago 
Azul. que é um bc:lis~imo lugar, 
mas falta urna lanchone1c. umJ 
infr.i-estrutura b.l.sic:i para que 
possamos ir lá e.)cnt1rmos o 
quanto é agrad:l\oc:I e que c:sscs 
pontos turbticos que a c1dadr;: 
possuí possa envolver a nossa 
juventude 

Oulro ponto 1mpor1ante 
é o e, cnto que aconteceu na 
Praia do Pompdio. mas só 
aconteceu uma única , ez. ao 
meu ponto de vista deveria 
acontecer mais ,czc:s, porque 13 
é um lugar maravilhoso e 
devera acontecer com m:tior 
freqüência. 

A Pª" 1men1açJo 
asfaltica de, eria ser 
complementada nas parte que 
falram e que de, criam ser 
recuperadas as áreas que cstJo 
em cst.Jdo criticas. todas css~ 
n~cessidadcs só , em J 

cmb<:le.ur a nos.s:i cidade. Outr.i 
necessidade é quanto ã urgl!nc1a 
da limpc:z:i ô ainda a 
-eriaçlo de uma faculdade no 
âre:i dr;: cic:'ncias humanas.. dando 
as.sim melhores condições pa.ra 
que :i ju\.'cntude permaneça na 
cidade:. 

E nt:cessária .a criação 
de mecanismos parn :i gcr::iç:lo 
de empregos, o que csti cm faha 
hoje O que pm:isa ser 
feito é a criaç:lo de novas 
oportunidades par:i que nossa 
juventude lo abandone a nossa 
cic!:sde. • 
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